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Qu:utfu 

NTRE as trinta e (eis Freguelias, 
I i&HiirHHXl l que comprehende a populoíà, ean- 

tiquiífima Cidade de Lisboa, (Cor¬ 
te de Portugal, efcala franca da Eu- 

o 

ropa, e emporio celebre do Mun¬ 
do ) e que compoem a vafta mul¬ 

tidão de feus nobiliífimos habitadores, naõ he me¬ 
nos infigne‘pela fua antiguidade , e opulência de 
leus freguezes , a Parochia do invidto Martyr S. 
Tuliaó , credito de Antiochia fua Patria , que de¬ 
pois de darlhe o nafcimento, lhe alfegurou a lau- 
reola do martyrio , que padeceo por ordem do 
Prefidente Marciano aos 9. de Janeiro da Era Chrif- 
tãa de 309. imperando os cruéis Dioclefiano, e Ma- 
ximiano. 

Efta Fregueíia pois ( que honraraó com feu 
nafcimento o Papa Joaò XXI. ou conforme outros, 
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O) 
XXII. e os Varoens Apoftolicos Martim Lourenço, 
Prior delia, e o Meftre Joaó, primeiros Fundado¬ 
res da Congregaçaõ de Santo Eloy nefte Reyno, e 
outros muitos infignes em letras, e virtudes, que 
fe podem ver no terceiro tomo do Agiologio Luíí- 
tano do Licenciado Jorge Cardofo , que também 
nella foy bautizado) he de tanta antiguidade, que 
da fua primeira fundaçaó naò ha certeza, e fó fe 
conjeétura, que oglorioío Rey D. AfFonfo Henri¬ 
ques , achando nefte lugar huma grandiofa meíqui- 
ta , fabrica fumptuofa de Mouros, na qual era 
fama, que em tempos àntiquiffimos tinha venera¬ 
do a gentilidade a fabulofa Proferpina, a mandara 
mundificar , e dedicara aos gloriofos Martyres de 
Chrifto S. Juliaó , e Santa Bafiliza , fendo fagrada 
depois a nova Igreja pelo Illuftriííimo D. Joao Par¬ 
do, fextoBifpo de Lisboa, noanno de 1241. rey- 
nando D. Sancho II. 

Foy taõ particularmente eftimada aelRey D. 
Manoel, que além de reedificalla com a ma- 
geftofa architeélura, que de prefente logra, com 
tres naves , eftribadas em groffas columnas de fina 
pedra , lhe deu a preciofa Cuftodia -, de que nas 
mayores celebridades ufa, dourada com o primei¬ 
ro ouro , que lhe veyo da Mina ; e era taó de¬ 
voto , e cordeal o afFeéto, que moftrava a efta Fre- 
guefia , que achando-fe em huma occafiao grave¬ 

mente 
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mente enfermo, mandou , que todo o Clero de 
Lisboa vieífe dizer Mifta pela fua faude a efta 
Igreja; ordenando , que também nella foíTem ar¬ 
mados Cavalleiros tres Senhores Polacos , que 
vieraó a efte Reyno, a quem honrara com o Ha¬ 
bito de Chrifto, fendo feu Padrinho , imitando a 
feu anteceííor EIRey D. Joaò II. que tinha man¬ 
dado bautizar nella os primeiros ^dous Embaixado¬ 
res do Reyno de Congo , que em obfequio do 
mefrno Rey, e Príncipe feu filho, tomaraõ o no¬ 
me de joaõ, e de Affonfo , e tinhao vindo pedir 
Miftionarios para prégarem a doutrina Euangelica 
naquella Cafraria. já por efte tempo, e muito de¬ 
pois fervio de Parochia à Cafa Real , cujos Mo- 
narchas a eftimaraó fempre tanto, como bem tef- 
temunha o que acima íe refere , e juntamente as 
muitas graças, que lhe alcançaraõ da Santa Sé Apof- 
tolica, porque o Papa LeaõX. ainftancias delRey 
D. Sebaftiaõ, por feu Embaixador Lourenço Pires 
deTavora, concedeo à fua illuftre, e antiquiífima 
Irmandade do Santiftimo ( além de grandes ifen- 
ções , e privilégios) o titulo de Archiconfraria, 
para communicar Indulgências a todas as que de 
novojEe erigiflem no Reyno, e para poderem ce¬ 
lebrar a fua Fefta de Cor pus com dia Santo, na fefta 
feira depois do da Cidade. 

Por efta nobre Confraria (taó empenhada em 
A ii todos 



(4). 
rodos os leculós na oblequiofa veneraçaó do San* 
tiííimo Sacramento , que tem adquirido pela íua 
pia devoçaó, e fervorofo zelo hum commtim ap- 
plauro) fe celebrarão fempre todas as feftas annuaes 
com pompofa folemnidade, fendo taó magnifica a 
grandeza, com que em tempos antigos fe levava o 
Santiífimo por Viatico aos enfermos r que chegan¬ 
do 2 Roma a fama de taó faufto acompanhamen¬ 
to , ordenou a Santidade de Leaó X. que fe uíaííe 
naquella Cidade da mefma forte. 

Abunda efta opulenta Irmandade de tudo o 
que lhe he neceílario para a celebraçaõ do Culto 
Divino , para cujo minifterio tem quantidade de 
prata lavrada , muy preciofos , e bordados orna¬ 
mentos , e entre elles vinte e cinco capas de téla 
branca , frizadas de ouro , e prata , que fervem 
nas ProcifToens mais celebres da Freguefia , fendo 
feita a mayor parte deftes Paramentos, depois que 
o Author Antonio de Soufa de Macedo efcreveo 
nas fuas Flores de Efpana , que as fuas alfayas im- 
portavaó mais de fefienta mil cruzados, eftando 
lempre feus Mordomos promptos para os difpen- 
dios do Divino Culto , como moftraraõ fempre 
nas exceífivas defpezas , que fizeraó em memorá¬ 
veis , e magnificas feftas, e ProcifToens de Triun¬ 
fo de extraordinárias fabricas, com que affombra- 
raó o Reyno, e Nações eftranhas, como foy a do 
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anno de 1559. que cantou em verio Latino o Li¬ 
cenciado Pedro Fernandes, e a do anno de 1582. 
que expendeo em profa Caftelhana Ifidoro Velaf- 
ques , de quem fe extrahio a mayor parte delta 
Relaçaó , que offereço traduzida na noíla lingua 
para os curioíbs Antiquários das grandezas da Pa- 
tria, e por fer hoje muy raro eíte Opufculo. 

No anno pois do Senhor de 1582.que fempre 
fera memorável nos Annaes da Fama , e nos Faltos 
da igreja Catholica pela utiliííima Reformaçaó do 
Calendário Romano, que mandou fazer a Santidade 
de Greporio XIII. Pontífice Máximo, fe achava a o 7 

inclyta Corte de Lisboa applaudindo com grandio- 
fas feitas a vitoria , que da Armada Franceza ti- 
nhaõ alcançado as noílas armas; e querendo a Ir¬ 
mandade do Santiílimo da Freguefía de S. Juliaò, dar 
ao Deos dos Exércitos, por taõ fingular beneficio , 
as devidas graças, para que eftas foífem mais no¬ 
tórias , e com o feu manifdto agradecimento affer- 
voraffem melhor os ânimos dos Fieis, quiz fazer 
publica oftentaçaõ de feu ardente zelo, ordenando 
em acçaò gratulatoria huma íolemne feita, e Pro- 
ciífaõ magnifica , para que com eíte fumptuofo 
Triunfo expozeífe ao Mundo o feu rendido obfe- 
quio., 

XJniraõ-fe os ânimos, difpozeraõ-fe os meyos; 
e como no coraçaó de todos ardia o fraternal affe- &o, 
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cto , nao houve obftaculo , que impedíífe a Tua 
empenhada vontade. 

Era Juiz da Irmandade naquelle anno Ruy 
Brandaõ, Mordomo Jacomo Fireris, de naçaõ Fla¬ 
mengo , Efcrivaõ Manoel Lopo} Procurador Joa5 

de Efcobar , e Thefoureiro Manoel Lopes , que 
com osmais Mordomos, e devotos, depois de con¬ 
ferirem os meyos conducentes, e neceííarios a em- 
preza , que intentavaó, em oftentacaó do defem- 
penho , fem Fe eximirem ao diípendio, nem fe 
pouparem ao trabalho , determinaraó tudo o que 
era precifo para a ProciíTaó , que tinhaò ideado, ele¬ 
gendo para ella o fegundo dia do mez de Setembro> 
para o que nas principaes ruas da Fregueíia, por on¬ 
de havia de paífar, (que eraó , entre outras, a rua 
Nova, a dos Ourives do Ouro, e Calcetaria) fize- 
raò erigir trinta mageftoíos , e íoberbos Arcos de 
triunfo, (para o que concorreo a principal parte 
dos moradores da Freguefia ) nos quaes a efmeros 
da arte , e prodígios da archite&ura fe divifava 
com íingular ? e extraordinária fumptuofídade, em 
primorofo artifício de perfpedtiva, e em admirá¬ 
vel aííombro de pintura , variedade de quadros 
com difcretos difíicos , e emblemas engenhofos, 
todos allufívos ao intento do prefente feftejo, cu¬ 
ia defcripcaõ ? e narrativa deixo em filencio, naò 
ló pela brevidade, com que pertendo relatar efte 

fauftiíli- 



(7) 
fauftiífímo Triunfo , como porque o Author, de 
que efta Relaçao foy copiada , fez delles muy fuc- 
cinta memória. 

Na Vefpera à noite (que para luzir, na5 in¬ 
vejava as luzes do mais claro dia ) prepararaò na 
rua dos Ourives do Ouro huma grandifíima fabri¬ 
ca de artifício, que fe compunha de quatro muy 
copadas, ealtiífímas arvores, cujas fingidas folhas 
occultavaó muy diverias , e íubtis invenções de 
fogo, que fubindo ao ar em varias , e brilhantes 
fcintiilaçóes, com rutilante gyro apreftadas fe ele- 
vavaó, e em amortecido delmayo chorofas fe def- 
vaneciaõ , fervindo ao mefmo tempo de alegre, e 
luzido objeóto aos olhos, e de agradavel, e fono- 
ro ftrepito aos ouvidos, que fendo alternado com 
obellico, e clamorofo fom dostimbales, clarins, 
e trombetas, e com o harmoniofo , e fuave de 
vozes canoras , infundia nos corações alegria , e 
nos ouvidos confonancia, convidando a vifta para 
a admiraçaó, e os ânimos para o recreyo. 

Tanto que fe deu fim com bom fucceífo à 
viftofa machina de fogo, os clarins, trombetas, e 
timbales, com todos os mais inftrumentos mufi- 
cos, déraó hum gyro pelas ruas, por onde ao ou-» 
tro dia havia de paflar a ProciífaÒ , as quaes ao 
amanhecer , appareceraõ viftofa , e foberbamente 
armadas de cuílofas, e ricas tapeçarias, e todas as 
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fuas janellas ornadas de preciofos damafcos , lós, 
e télas , excedendo a todas no aceyo , e cufto , a 
que fe armou na Calcetaria, para ver delia efta fo- 
lemne pompa EIRey Filippe Prudente , Segundo 
de Caftella , e Primeiro de Portugal , que com a 
Emperatriz D. Maria, Principe, e Infantes, e o 
Archiduque Cardeal Alberto de Auílria, fe achava 
então em Lisboa, aonde no anno antecedente ti¬ 
nha feito a fu a entrada publica , para tomar poffe 
da Coroa, em que fe tinha introduzido por faleci¬ 
mento do Sereniííimo Cardeal Rey D. Henrique. 

Amanheceo o dia viftofo , alegre, e fereno , 
e foy taõ numerofo o concurfo de hum , e outro 
fexo , que concorreo para ver taó magnifico Tri¬ 
unfo , que parece fe tinha defpovoado o Reyno; e 
naó cabendo na Igreja, e a trio, fe foy accommo- 
dando , conforme cada qual podia , pelas ruas, 
janellas, e portas 5 e tanto que fe fez avifo , de que 
as Peffoas Reaes eftavaó na janella, que fe lhe ti¬ 
nha preparado , começou a fahir a Prcciífaó na 
forma feguinte. ^ ^ ir 

o 
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Ordem da TProcijJdõ. 

DAvaõ principio ao Triunfo ( precedidos de 
muita variedade de inftrumentos cia mor o- 
fos) tres írmaos da Confraria do Santifíimo 

da Fregueíia com capas de grãa fíniffima, que le- 
vavaõ a Cruz, e ceriaes, em que ardiaó brandoens 
de cera amarella, ornavaó com capellas de flores 
as cabe ca s , e com ellas ie coroavaõ todos os mais 
Irmãos das dez numerofas Confrarias , que acom- 
panhavaó, fendo as coroas de cada huma differen- 
tes no feitio , porém iguaes no aceyo. Seguia-fe 
logo a primeira Confraria das Almas, que era dos 
Calceteiros , cujos Irmãos veífiaó opas verdes , e 
levavaò cirios da me ima cor. A fegunda era a do 
Martyr S. Juliaõ , Tutelar da Parochia , que fe 
compunha de vários officios , com capas, e cera 
branca. A terceira, que era do Apoftolo Santiago, 
e pertencia aos Sombreireiros, com capas roxas, e 
cera branca. A quarta da gloriofa Santa Anna, que 
era dos Tanoeiros, com opas , e cera branca. A 
quinta do illuftre Martyr S. debaífiaõ, que com as 
infignias do feu Martyrio levavaõ em num andor 
perfeitiffimo os Sapateiros, com capas, e cera da 
mefma cor. A fexta da Martyr, e Doutora Santa 

Catlia- 



Catharina , que levava5 cambem em feu aceado 
andor os Vefiimenteiros, com capas, ecera bran¬ 
ca. A íetima de Koffa Senhora da Oliveira, que 
em outro andor levavaó os Confeiteiros, com ca¬ 
pas, e cera da mefma cor. A oitava do Menino 
Jefus, que era dos Fabricantes de íeda , com opas 
encarnadas, e fuas targes no peito, para íe diffe- 
rençarem dos Irmãos do Santiílimo. A nona , que 
era da Naçaó Flamenga, com opas, e cera verde. 
A decima finalmente , e ultima Confraria , era a 
do Santiílimo da Freguefia, cujos Irmãos com capas 
de graa, e brandoens de cera amarella, feguiaõ o 
feu Guião , que era de prata primorofamente la¬ 
vrada 5 a que logo immedíato fe feguia hum Ef- 
tandarte, com toda a Clereíia annexa à Parochia, 
que em duas alas o feguia, e no meyo delias huns 
ternos de trombetas dertemperadas, que precediaõ 
a hum a grande fabrica, à maneira de nao à véla, 
com a poupa toda toldada de damafcos cor de fo¬ 
go , que fendo levada fem fer vifta por quem, 
hia a intervalíos diíparando vários tiros, e dentro 
nella doze figuras de horríveis, e medonhas appa- 
rencias, vertidas em trages diverfos, reprefentado- 
ras de doze demonios, à íemelhança dos Anjos perdi¬ 
dos , a quem venceo o valerofo Archanjo S.Miguel, 
que hia a traz delles , levando ao feu lado direito 
ao Anjo S. Gabriel, e ao efquerdo o Anjo S. Rafael. 

Seguiaõ- 
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Seguiaõ-fe logo os nove Coros Angélicos, tres 

em cada fileira , que com os tres referidos faziaó 
trinta, cada terno com fuas cores, divifas, e finaes 
differentes, e com taó cuílofas galas , e preciofas 
joyas , que excede a admiraçaó. Os do primeiro 
Coro levavaõ nas maos humas varas largas doura¬ 
das , em fignificaçaõ das Poteftades. Os do fegundo 
feus bordoens de prata fobredourados, emdemonf- 
traçaõ das Virtudes. Os do terceiro com fuas gine- 
tas de haftes prateadas com ferros dourados , de 
que pendiaõ borlas, e cordoens de ouro, moílran- 
do fer os Celeftes guerreiros, que peleijaraó com 
Lucifer, e todo o feu fequito. Os do quarto em- 
punhavaó eftoques dourados, ignaes na guarniçaõ, 
e feitio, os quaes levavaõ altos, e defembainhados, 
querendo darfe a conhecer por Executores da Di¬ 
vina juíliça contra os tranfgreíTores de fua Ley, 
como foy, o que por mandado de Deos matou no 
Exercito dos Aílyrios cento e oitenta e cinco mil 
em hum a noite. Os do quinto Coro hiaõ tocando 
huns fuaves clarins de prata , para lembrança da 
trombeta, que no dia do Univerfal Juizo ha de to- 
carfe para convocar todos os racionaes, ameaçan¬ 
do aos precitos a condemnaçaõ eterna, e aos Pre- 
deftinados a eterna Bemaventurança. Os do fexto 
Coro fuftentavaõ nas maos humas columnas , pe¬ 
las quaes fe faziaó conhecer , que eraõ os Thro- 
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(12) 
nos. Os do íetimo levavaò fceptros de prata dou¬ 
rada , reprefentativos das Dominações. Os do oita¬ 
vo inceníando com thuribulos de prata, à imitaçaõ 
dos Cherubins. Os do nono Coro finalmente com 
as mãos poftas, e levantadas , e os roílos como en- 
cendidos em fogo de amor Divino, comfeis azas, 
as duas fuperiores , com que moftravao tapar os 
olhos, com as domeyo cruzando o peito, ecom 
as duas inferiores à maneira dos Serafins, que vio 
Ifaias aífiílir no Throno de Deos. 

Logo immediato fe leguia hum fingular , e 
grandioío Carro de triunfo, de onze palmos de al¬ 
to , vinte de comprido, e oito de largo , fuftenta- 
do em quatro grandes rodas ; compunha-fe a fua 
fabrica de hum deliciofo , e bem imitado Paraifo 
Terreal, ornado de muitas roías de feda, de que 
as naturaes podiaõ ter inveja ; e no meyo deile 
duas grandes, e frondofas arvores, huma a da Vi¬ 
da , e outra a do Pomo Vedado. Apparecia no al¬ 
to do Carro huma grande figura com hum efpe- 
lho, ehumas letras de ouro, (que alludiaó àcria- 
çaó do Mundo, e formaçaõ do primeiro homem) 
e fignificava a Ley da Natureza. Em roda da fa¬ 
brica pendiaò vários quadros com muitas figuras 
de fina pintura, e aos lados da principal dous An¬ 
jos , hum reprefentando a original Juftiça, e outro 
a lnnocencia , com os olhos baixos, e inclinados 
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os roílos , como repugnando ver o novo delidlo, 
que alli commettera Adam, tranígredindo o Di¬ 
vino preceito do Pomo Vedado, porque perdeo a 
original graça, e arruinou na fua pofteridade toda 
a natureza humana. 

A traz do Carro fe feguia hum fermofo , e 
galhardo mancebo em habito paftoril, e trage Al« 
deano, com lança em hum a maõ, e íeu cajado na 
outra, que reprefentava ao innocente Abel, como 
primeiro Juíto , e Martyr , que experimentou o 
golpe da morte, que aleivofamente lhe deu íeu ir¬ 
mão Caim, que o feguia em habito também paí- 
toril, com rofto iracundo , e inquieto. Vinha logo 
Enoc , que embraçava hum efeudo, e nelle pinta¬ 
do o Terreal Paraiío , que Deos lhe deftinou para 
aífento , para depois vir no fim do Mundo. Se- 
guia-íe a figura do Patriarcha Noe , trazendo na 
maõ por defpojo das tempeftuofas inundações ao 
Diluvio huma femelhança de cafco de navio. De¬ 
pois Loth, com a fua Companheira, e hum Anjo 
com feu bordaõ dourado, que em trage de Romei¬ 
ro o guiava , para o livrar do caftigo , que Deos 
queria dar à infame Sodoma. Logo immediato vi¬ 
nha o Patriarcha Abraham, caminhando com íeu 
filho ífaac com o feixe delenha para o monte Mo- 
ria, para fer facrificado com prompta obediência, 
como figura do Sacrificio, que no Calvario havia 
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(*4) 
padecer o Salvador do Mundo, dando a vida peía 
culpa alheya. Caminhava logo a traz huma gra¬ 
ve , e authorizada Figura, com coroa de ouro co¬ 
roada , e com ricas, e cuftofas veíliduras guarneci¬ 
da , oftentando ao mefmo tempo o eftado Real, e 
Sacerdotal : levava na maõ huma lalva de prata 
dourada , e nella huma ambula de vinho com tres 
aães, geroglifico do Sacrifício, que le havia cele- 
arar na Ley da Graça. Vinha logo o grande Patri- 
archa Jacob, que levava arrimada ao hombro ef- 
querdo huma efcada dourada, em memória da que 
em fonhos lhe foy moftrada no caminho de Me- 
íopotamia. Seguiaò-no feus doze filhos , progeni¬ 
tores das doze .Tribus de Ilrael , cada hum com 
feu baftaó à maneira de bordoens altos, e nelles 
penduradas fuas targes , com as infígnias particu¬ 
lares , que o Santo Patriarcha deu a cada hum, 
quando os abençoou. 

EraRuben o primeiro filho, que levava por 
infignia pintadas na fua targe humas ondas com o 
íèu nome. Ofegundo Simeaó , ena fua targe huns 
vaíos. O terceiro Levi, também com dous vafos 
pordivifa. O quarto Judas, com a infignia doLea5, 
nome , que íèu pay lhe dava , como figura do 
verdadeiro Leaõ da Tribu de Judà Jefu Chrifto. 
O quinto Zabulon com huma nao fobre humas 
ondas. O fexto Iflachar com a letra no Efcudo: 

lj]achar, 
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IJJachdr , ajinus fortis. O fetimo Dan, com a di- 
vifa do Dragaò. O oitavo Gad , com a de hum 
Cavalleiro armado fobre hum cavallo. O nono 
Afler, com humas eípigas. O decimo Nepthali, 
com hum Veado. O undécimo Jofeph, com a de 
hum arco, e duas fettas. O duodécimo Benjamin, 
com a infignia de hum Lobo. Todas eftas figuras 
fe ornavaò com preciolas roupas, e ricjuiífimas Pe¬ 
dras de valor ineftimavel. A traz dos íobreditos fe 
íeguiaõ as Matronas mais illuftres , e famofas da- 
quella idade. 

A primeira era Sara , mulher do Patriarclia 
Abraham , vifavó dos referidos Infantes, levava de¬ 
baixo do braço elquerdo hum cofre, e nelle o di¬ 
nheiro , que lhe deu Abimelec para a touca , que 
lhe fervia de final para fer conhecida. Seguia-íe lo¬ 
go a fermofa Rachel, mulher de Jacob, trazendo 
por infignia huma prateada roca com feu fio de 
pedraria, em memória de que com ella a vio Ja¬ 
cob a vez primeira , que lhe foy offerecida por 
efpofa. Vinha logo outra fermofa Aldeana a traz 
de Rachel, que era Dina, ultima filha de Jacob, 
que trazia por divifa huma efpada na maò , com 
guarniçaõ de ouro batido ao martello, alludindo à 
vingança , que feus irmãos tomaraò da oífienfa, 
que Siquem lhe fizera. 

Acabadas eftas figuras , apparecia rodando 
hum 



hum notável, eprimorofoCarro, ricamente guar¬ 
necido , e da mefma grandeza do primeiro, figu¬ 
rativo da Ley Efcrita, cuja fabrica reprefentava o 
monte Horeb, ou Sinay ,• e nelle Moyfés, e Aaram 
preciofamente vertidos, hum de Capitaõ, outro de 
Sacerdote, e no throno huma grande figura com 
as taboas da Ley, e ao pé delia innumeraveí mul¬ 
tidão de figuras em trage Hebreo, que fignificavaò 
o Povo Judaico , que ancioío efperava a mefma 
Ley promettida. A traz defta grande machina fe 
feguiaó varias figuras de Varoens da Ley Efcrita, 
dos quaes era o primeiro o bellicofo Jofuè , a quem 
o Sol parou obediente para fazer completa a vito¬ 
ria dos Gabaonitas. Seguia-fe o valerofo Gedeaó, e 
l°g° Jephte, eaelle o valente Sanfam. Depois vi- 
nhao os Profétas, e entre elíes occupava o primei¬ 
ro lugar Samuel, e a traz delíe David , Partor, Sol¬ 
dado , Rey , peccador , e penitente , logo o Sabio 
Salamaó feu filho, e depois deileslfaias, Jeremias, 
e Daniel, a quem feguiaó a famofa Maria, irmãa 
do Summo Sacerdote Aaram, Débora, Jael, Ruth, 
Abigail, Judith, e a fermofa Efther, coroando o fim 
de todos eftes illuftres Varoens, e famofas Heroí¬ 
nas , o Precurfor do Medias, Voz do Verbo Encar¬ 
nado, e credito de Judea, o grande Bautifta. To¬ 
das eftas figuras fe compunhaó de riquiílimas rou¬ 
pas, e fe adornavaó de precioíiííimas joyas, com 



as iníTgnias correfpondentes às acçoes, em que mais 
gloriolamente Te fínalaraó, huns na guerra , outros 
na fabedoria, na profecia outros, e na virtude todos. 

Vinha depois outro foberbo, e magnifico Car¬ 
ro Triunfal, de eftupenda grandeza, e de fuperior 
eftruélura , que íignificava a Ley da Graça , cuja 
figura, que a reprefentava, e trajava ricas roupas, 
levava na maó hum livro aberto. No alto do thro- 
no do mefmo Carro hia em pé a Imagem de Jefu 
Chrifto, com o braço efquerdo abraçando a Cruz 
fagrada , e abençoando com a direita, e aos feus 
pés do lado direito a figura da Caridade, e ao efi 
querdo a da Elperança, e no meyo a da Fé. Imme- 
diatos ao Carro fe feguiao logo os quatro Euange- 
liftas, S. Mattheus, S. Marcos, S. Lucas, e S. Joaó; 
aeftes os Principes dos Apoftolos, S.Pedro, e S. 
Paulo , como primeiras pedras fundamentaes do 
edifício da Igreja Militante, e columnas firmiílimas 
da doutrina Euangelica; mais a traz appareciaó os 
quatro Atlantes, e celebres Doutores da Igreja Ca- 
tholica, S. Jeronymo , S. Gregorio, Santo Ambro- 
fio, e Santo Agoftinho; eem quinto lugar o Dou¬ 
tor Angélico Santo Thomás de Aquino, que do que 
efcreveo íbbre o ineíFavel Myfterio do Sacramento, 
mereceo approvaçoes da boca do mefmo Chrifto. 

Vinhaò logo os Martyres mais celebres, que 
efmaltando com o fangue das veas as coroas de íèu 

marty- 
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marty rio > luziraõ como refplandecentes Eftrellas 
no Firmamento da Militante Igreja , e reynaò 
coroados na Triunfante Jerufalem da Bemaventu- 
rança; e entre o numero grande dos que compu- 
nhaõ efle luzido Exercito de Soldados -de Chrifto, 
fó faz o Author, de que fe copiou efta Relaçaõ, 
memória de tres, que eraõ, S. Sebafliaò em trape 
de Guerreiro , S. Vicente com os paramentos de 
Diácono, e S. Lourenço com a iníignia do feu mar- 
tyrio. Cerravaõ o numero de todas as figuras, e 
coroavaó o remate delias a peccadora convertida 
Magdalena, a devota Emperatriz Santa Helena, a 
extatica Santa Catharina de Sena, e o credito de 
Aragaó, e honra de Portugal a Rainha Santa Ifa- 
bel, com hum açafate de rofas no regaço. 

SeguiaóTe, em duas fileiras de vinte e cinco 
cada huma > vários Beneficiados , Curas , e Cléri¬ 
gos authorizados, paramentados todos de ricas ca¬ 
pas de brocado, e no meyo alguns Sacerdotes com 
varas de prata douradas, exercendo o minifterio de 
Meftres das Ceremonias, todos coroados debellas, 
e viftofâs flores ; e logo immediato ( precedido de 
dous Thuriferarios) em hum riquiflimo andor, cu¬ 
ja preciofa architeótura naó cabe na limitada capa¬ 
cidade da minha penna , nem no abbreviado de 
Relaçaó taó fuceinta, vinhi o SANTÍSSIMO SA¬ 
CRAMENTO aos hombros de quatro Beneficia¬ 

dos , 
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dos, paramentados com Cafulas de téla de ouro > 
debaixo de hum riquiflimo Pallio de borcado , com 
as infignias do Sacramento de preciofo bordado , 
em cujas varas pegavaó , também paramentados 
com capas de borcado, oito Sacerdotes, coroados 
de grinaldas de flores, guarnecendo hum, e outro 
lado a Guarda Real Alemaa , e Hefpanhola, que 
EIRey Filippe mandou , para defviar o Povo , e 
evitar o tumulto: 

Todas as figuras , de que fe compunha efla 
fauftiííima pompa , fe ornavaó de taõ riquiflimas 
roupas de borcados , e télas, que a quererfe def- 
crever miudamente a magnificência do feu ornato, 
parara em aíTombros fufpenfo o entendimento tbaf- 
ta fó dizer, que as joyas dos toucados das cabeças 
de cada huma, excediaõ o valor de mais de dez mil 
cruzados; que em tanta multidão he grande exceíTò. 

Difpofta, e ordenada na forma fobredita efla 
Regia , e celebre pompa , fe foy encaminhando 
com boa ordem pelas ruas deftinadas para o feu 
tranflto , e armadas como fica dito; e depois de 
fazer o feu gyro pelas mais principaes, em que fe 
tinhaõ erigido os trinta magníficos Arcos de Tri¬ 
unfo, ferecolheo, recebendo a Irmandade do San- 
tiflimo os vivas, e applaufos de todo o concurfo, 
por haverem defempenhado o feu intento, efatif- 
leito à expeótaçaõ de todo o Povo 3 e até do mefmo 
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Rey Filippe II. tiveraó honroío encomío , afir¬ 
mando naò ter vifto pompa mais Regia; e lou¬ 
vando o Angular zelo da Confraria, fe aflentou lo¬ 
go no livro delia por Juiz perpetuo , e ao feu ex¬ 
emplo o foraõ feus fucceílores, e as mais Magef- 
tades Portuguezas, depois da felice Acclamaçaõ do 
Sereniííímo Senhor Rey D. Joaó IV. ficando na me¬ 
mória da pofteridade eíle gratulatorio Triunfo im- 
prefío para os vindouros , pois no mefrno anno 
deu à luz Ifidoro Velafques hum livro em oitavo, 
em que defcreveo efta pompofa folemnidade , de 
que eu traduzi parte deita Relaçaó , ajudandome 
de algumas memórias manufcritas daquelle tempo, 
oaraque vieíTe à noticia dos curiofos, a quem pef- 
õ fuppraõ com afua benevolencia os defeitos do 
eftylo, pois a minha tenção fó foy moítaar ofyn- 
cero animo, que memoveo, em credito da Patria, 
a fazer publico o zelo de tao devota Confraria, e 
manifefto o aíFeóto da Naçaó Portugueza, fempre 
em todas as idades empenhada no culto doSantiífi- 
mo Sacramento, a que íeja dado todo gjouvor. 

■,* ^ % % 

F I N I S. 

LI- •4 

«.v r- v *. 

\ / / / O \\ • 
>V-7 j j r'- ' ' J ” 

W O —; > /. v- ' W;' 
s> /J 

t 



Do Santo Officio. ^y 

CENSURA 1)0 M. R. P. M. FR. M A 9p&*fà, 
Ex-Pro-vincial, e Diffinidor perpetuo da Sagrada Ordem JeNSenhora 
do Carmo, Pregador do SereniJJimo Senhor Infante D. Francifco, Chro- 
wí/fo C7er^/ damefma Ordem nefles Reynos , eDomínios, Qualifica- 
dor, e Revedor do Sa?7to Ofjicio, Académico da Academia Real da bíiflo- 
ria Portugueza, Examinador das Tres Ordens Militares, e Conjultor da 
Bulia da Santa Cruzada, &c. 

EMINENTÍSSIMO senhor. 

O Elegante Tradu&or Joachim Roberto da Sylva foube de tal forte y 

naõ fó fuperar a difficuldade de naturalizar no idioma proprio as ex- 
preíToens do eftrangeiro, mas também a dedefvanecer o conceito com- 
mum 5 que avalia por trabalho fervil as traducçóes, fazendo nas eloquen¬ 
tes cores das frazes Portuguezas , fobrefahir com vivos lumes a magnificên¬ 
cia 5 com que a generofa Irmandade do Santiffimo Sacramento, da Real, e 
antíquiífima Freguefia de S. Juliaó , conduzio ao mefmo Senhor cm folem- 
ne Triunfo. A liçaõ deíle he deleiravcl, pelo difcreto efiyJo, e elevada penna 
com que fe expõem nefta Relaçaõ} em que naõ ha coufa , porque defmere- 
ça o communicarfe ao publico pelo prelo. Efte o meu parecer. VoíTa Emi¬ 
nência mandara o que for fervido, Convento de N. Senhora do Carmo de 
Lisboa Occidental3 26. de Outubro de 1731. 

Fr. Manoel de SIu 

CENSURA DO M.R.P.M.FR. BERNARDO DO DESTERRO, 
Qualificador do Santo Officio, &c. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

EM tudo me conformo com a Cenfura do M. R.P. M. Fr. Manoel de 
Sá. Convento de S. Domingos de Lisboa Occidental, 30. de Outu¬ 

bro de 173 1, . 
Fr. Bernardo do Deflerro. 

VIftas as informações, póde-fe imprimir a Relaçaõ , de que fe trata; 
e depois de imprefía tornara para fe conferir, e dar licença , que cor¬ 

ra , fem a qual naõ correrá, Lisboa Occidental, 3 o. de Outubro de 17 3 í. 
%. ' — 

Fr.R.de Alancaflre. Cunha. Teixeira. Sylva. Cabedo, Do 



Do Ordinário. 
» t ■> POde-fe imprimir a Relaçaó, cie que fs trata; e depois de impreíTa tor< 

nará para feconferir, edar licença para que corra. Lisboa Occidcn- 
taí, 2. de Novembro de 17 31. 

G ouve 

DoDefembargo do Paço. 

CENSURA DO M.R.P.M. FR. LUCAS DE S.CATHARINA, 
Cbremfla daSagrada Ordem dos Pregadores, Académico da Academia 
Real da Hijloria Português, e Qualificador do Santo Oficio, &c. 

* • 

SENHOR.. 
9 VI o papel , de que trata a petição inclufa; naó tem coufa, que encon¬ 

tre o Real ferviço de Voílà Mageftade. kSaô Domingos de Lisboa 
Occidental, 12. de Novembro de 17 31. 

ts i •• * ; , , í'1 í • . s • • *+ 

Fr. Lucas de Santa Catharina, 

QUe fe poíTã imprimir > viftas as licenças do Santo OfHcio, e Ordiná¬ 
rio > e depois de impreílo , tornará â Mcfa, para fe conferir, e taxar, 
edar licença, que corra, fem a qual naõ correrá, Lisboa Occiden¬ 

tal, 1 de Novembro de 173 1. 

Pereira, Teixeira. 

VIfto cftar conforme com o Original, póde correr, L/sboa Occiden¬ 
tal , 2.0. de Novembro de 17 31 • 

Fr.R.de Alencajlre, Cunha, Teixeira, Cabedo. Soares, 

VIfto eftar conforme com o Original, pode correr, Lisboa Occiden¬ 
tal , 20. de Novembro de 1731. 

Gouvea, AKaõ em Id. reis. Lisboa Occidental, 20, de Novembro de 1731. 
}T Pereira, Teixeira* 
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